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A 1a edição do Boletim Eletrônico de Bibliografias Especializadas traz publicações com 
o tema Burocracia. As obras fazem parte do acervo da Biblioteca Graciliano Ramos, 
da Escola Nacional de Administração Pública (ENAP). A literatura trata, por um lado, 
os aspectos da burocracia enquanto modelo de funcionamento do Estado. Já em ou
tra conotação, explora características do corpo funcional do governo, suas peculiari
dades e seu papel no processo de policy-making.

O objetivo é divulgar publicações que auxiliem gestores públicos e pesquisadores na 
reflexão e compreensão desse assunto, para além das propagadas "disfunções" da 
burocracia (morosidade, falta de eficiência da máquina pública, foco nos processos e 
não nos resultados).

Analisar a burocracia e buscar seu aprimoramento é condição fundamental para o 
desenvolvimento das nações, por estabelecer o funcionamento do Estado, as atribui
ções dos servidores públicos e as responsabilidades da administração pública. Por 
fim, a burocracia auxilia a regulamentação das atividades econômicas, respeitando a 
democracia e o direito à igualdade de oportunidades.

Boa leitura!
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